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⁄⁄ INDÚSTRIA

Jorge Gerdau propõe abaixo-assinado pela CMPC
Empresário defende que documento em prol do projeto de Barra do Ribeiro seja assinado por toda a população gaúcha

Um abaixo-assinado em de-
fesa do projeto da CMPC de cons-
truir uma nova fábrica de celulose 
no município de Barra do Ribeiro 
foi proposto pelo empresário Jorge 
Gerdau Johannpeter durante o al-
moço de abertura do South Sum-
mit Brazil, no Instituto Caldeira, 
na quarta-feira, 25 de março.

Durante o painel “Brasil de 
Ideias”, do Grupo Voto, que teve 
participação do diretor-geral da 
CPMC, Antonio Lacerda, o líder 
empresarial pediu a palavra e 
sugeriu que fosse feito um abai-
xo-assinado que envolva toda a 
população gaúcha em favor da 
proposta da empresa chilena de 
instalar uma nova planta no Rio 
Grande do Sul. “Não posso ficar 
quieto. Tenho que me posicionar 

e nós vamos ter que buscar assi-
naturas de empresários, dos nos-
sos sindicatos e dos trabalhadores. 
Depois, vamos estender esse mo-
vimento ao restante do Brasil”, de-
fendeu Jorge Gerdau, sendo pron-
tamente apoiado pela plateia de 
empresários e gestores públicos.

Na sua fala, Gerdau disse que 
questionamentos que possam vier 
a suspender ou atrasar o projeto 
da CMPC tem um “simbolismo de 
interromper o crescimento e o de-
senvolvimento econômico, social 
e político do País”. A manifesta-
ção se refere à recomendação do 
Ministério Público Federal de sus-
pender o licenciamento ambiental 
da indústria até que comunidades 
indígenas sejam ouvidas. A Fe-
pam, órgão ambiental do Estado, 
está analisando o caso.

Durante a sua participação no 
South Summit Brazil, nesta quin-
ta-feira, 26 de março, o diretor-
-geral da CPMC, Antonio Lacerda, 

agradeceu a iniciativa. “Gerdau 
sugeriu a criação do documen-
to para defender o projeto Natu-
reza, um investimento de R$ 27 
bilhões que vai gerar 6 mil em-
pregos no Estado e que está sob 
ameaça”, afirmou. “O abaixo-as-
sinado não é uma iniciativa da 
CMPC. Mas, obviamente a gente 
agradece muito o apoio do povo 
gaúcho para que o projeto saia do 
papel”, acrescentou.

Sobre a recomendação do Mi-
nistério Público Federal de suspen-
der o licenciamento ambiental até 
que comunidades indígenas sejam 
ouvidas, Lacerda disse que a em-
presa foi informada pelo MPF que 
deveria suspender o processo de 
licenciamento do Projeto Nature-
za em função da não escuta livre, 
prévia e informada das aldeias 
indígenas guaranis de todo o Rio 
Grande do Sul. “Isso é inviável e 
não está previsto em nenhuma le-
gislação”, sustentou. O projeto Na-
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Entraves têm o simbolismo de interromper o desenvolvimento, diz Gerdau
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tureza é tratado como o maior in-
vestimento privado do Rio Grande 
do Sul (R$ 27 bilhões) e o maior já 
realizado por uma empresa chile-
na fora de seu país de origem. Em 
Barra do Ribeiro, será construída 
a nova unidade da CMPC, com 
capacidade projetada de produzir 

2,5 milhões de toneladas de celu-
lose ao ano. Com o novo polo in-
dustrial, a CMPC poderá mais do 
que dobrar a sua atual capacida-
de produtiva no País,  que é de 2,4 
milhões de toneladas produzidas 
em Guaíba.
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